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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRÇ^p.Ç ,i;rAPEM?^^,P, oo RE
GIMENTO T« - O V r ''-AA.RA.

das Sc.,^;õGS, iJO [ 19.?.3,
PROJETO DE LEI NS /b3.~

dçj Presidenta)

" CONCEDE HOMENTÍGEM AO TRABALHADOR

APOSENTADO DO MUNICÍPIO -

Art, 12 Fica estabelecido que o trabalhador aposentado, acima

de óO anos, seja homanagoadc pela Cornara Municipal de

Cachoeiro do ItapemiriiTio

^rt, 22 « A homenagem sera realizada no dia de '"Sao Francisco '
de Assis" ( 04 de outubro ), em Sossao Solene no re-'

cinto da Camara Municipal, com a entrega de Diploma '

ao homenageado®

Art, 32 - Cada Vereador ppdera concedor ata 05 ( cSnco ) Diplo
mas atribuídos aos seus homonagoados, sm cada ano Q0

le gislatura.

'^rto 42 - Esta Lei ontra em üigor, à partir dosta dota, rossal-
vadas as disposições am contrario

Sala das Sessões, lO de outub^ ds 1983,

GER^tí^j GIRO
\y odor " '

JUSTIFICATIVA:

Como forma depremiar aqueles que se dadicaram uma wida
de trab,alho, em prol do ongrandecimanto do nossa cidade, como fo^
mo de manifastar o nosso apreço e os sentimentos de solidariedade
quG governa o ccraçao da gente de nossa terra, mais do que justo a
tribuir um dia do nossos atividades legislativas, o que na realida
de 3 pouco para cgm aqueles que lutaram com altivez para o progras
so do nossc,Município, e quá hoje nos sorve como parad:^gma, como ̂
xornplo de fe e porsoverança, Em verdade, embora simplorira a conc^s
sao do '^iplotria, homenagem expressa nssto Projeto, como reconhacime^
to a luta, todavia como moio do dignificar uma personalidado hoje
desconhocida, ate mesmo desprovida do afeto merecido e que no^antan
to, vale como um atestado de um passado devotado a suo profissão, a~"
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE
AHOUIVE-SF. TRIf-MOS TfO RE
GIMENTO ^ cAMAR^

Sala das ^ Z / M ̂ 19.^5..
PRPDETn DE LEI NS QQ/qJ,-

=  'i( .Rubrica

- CONCEDE HOMENAGEM AO TRABALHADOR

APOSENTADO DO MUNICÍPIO -

Art. is - Fica estabelecido quQ o trabalhador aposentado» acima

de 60 anos, ssja homenageado pela câmara Municipal da
Cachoeirn ds Itapemirim.

Art, 22 - A homenagem sara realizada no dia da "Sao Francisco '

de Assis" ( 04 da outubro )> Bm Sessão Solene no re-*
cinto da cãmara Municipal, com a entrega de Diploma '

ao homenageado#

Art, 3S - Cada Vereador ppderã conceder ate 05 ( c2nco ) Diplo
mas atribuídos aos seus homonagoadns, am cada ano de
legislatura-,

^rt-, 42 - Esta Lei antra sm \/igor, a partir dosta data» ressal-
vadas as disposições om contrario

Sala das Sessões, 10 de outubro de 1903,-

GERAJ^ GIRO
Vereador - *

JüSTIFICATpAi
Como forma de premiar aqueles que se dedicaram uma vida

de trabalho, em prol do Qngrgndccimanto de nossa cidade» como for
ma de manifestar o nosso apreço e os sentimentos do solidariedad'8
que governa o coraçao da gente de nossa torra, mais do que justo a
tri^uir um dia de nossas ativ/idados legislativas, o que na raalidãt
do a pouco para cgm aqueles qua lutaram com altivez para o progres"
so do nosso ,Municipio, o quó hoje nos serve como parad:^gma, como "õ
xamplo de fo 8 porssveirança, Em verdada, embora simplori© a conc"e^
sao do '^iploma, homenagem expressa neste Projstn, como raconhecimerí
to a luta, todavia como meio de dignificar uma personalidade hoje
desconhecida, ate mesmo desprovida do afeto msrecido Q que no entan
to, vale como um atostado do um passado devotado ã sua profissão» a""



ESTADO DO ESPÍEITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAFEMIRIM

fls - 02

PRPOETO DE LEI m /03 ( continuação )

sua família, ao seu pov/o.
^Na existência de sau patrimônio moral, no desomponho da sua

função profissionalj- que oxorcou com dignidade, quer seja como •
pÇcfessor, comerciante, trabalhador rural, farmacêutico, alfaiate
medico, funcionário publico, carteiro,etc,,. Em suma, qualquer qua '
saja a função desempenhada em nosso Município? ficaste patente a
obra infinita de um uerrJadeire homem, da urn patriota, do um cida
dão hojs, embora curvado pelo pesoí? da rospons _bilidadG e de um *
mundo em_BVoluçao, ainda acalenta a esperança da ser lembrados

Cabe-nos fazer o soerguimento de Espirito frátarno, como pro
va do nosso reconhecimento,a uma obra imorrodoura.

Cs homens passam, porem ficam suas obras; rücnnhecs-las, so t
espíritos Glavadas''o

GERAm^:áíiRn-PDS
Uereador

f,
'J



I  ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
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PRrOl-ITD DE LEI NS ^/03 ( continuaçsn )
iin r -11 ■! I I - .«-.i I I im <■! m«> iinn i ■■■ibiiiéhiw maumg*» . ^ t f

sua família, ao seu poun»
existência ds seu patrimônio moral, no dasampenho da sua

função profiasionalf qua exnrcsu com dignidade, quer seja como '
pÇoTessor, com.açciants, trabalhedor rural, farmacôutico, alfaiate,
marJicp, funcionário publico, carteiro,ctc^ Em suraa, qualquer que '
seja, a função dasamí^Qnhada om nnsso fUinicipiosi Ficasta patente s
obrií ; infinita da um uerdadsiro hornsiTi, de urr. patrirjta, dc um cida
dão bojo, embora curvado pelo poso* da responasbilidads o ds - um *
mundo em _,(3VoluçãQ, ainda acalenta q esperança ds vSer lambrsdo#

Cabo-nos farar o soerguimontc? de Espirito frátarnn, como pro
va dó nnsso rüconíiucimnnto ^0 uma obra imrrrodnura.

Ps hnni.ons passám, nor-cm ficcm suas obras? raconhecS-laG, sn os
espirites clavrains'' ,



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE JUSTIOA S KEDAQlO

PROJETO DE LEI N* 99/8.^

INICIATIVA: Veraaâer G-erald® G-ire

RELATOR: Sqlimar Buena Patrícia

REIÁTORIO

O presente aã® é matéria áe Prejet* áe Lei.

Trata-se de assunt® de Pelítica Interna da Câmara

Sala áas Oemissees, 31 de ©utulr© de 1983.



ESTADO DO ESPÍFITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PRrDETP OE LEI NS /S3».-:
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
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PR03ETG DE LEI Ne /83 ( continuação )

sua familiS;, ao sou povo»
^Na existcncia da seu patrimônio moral, no desempenho de sua

função . profissional|- que exerceu com dignidade, quer seja como '
pÇofsssor, comerciante, trabalhador rural, farmacêutico, alfaiate,'
medico, funcionário publico, carteiro,stc^ Em suma, qualquer que '
seja a função desempenhada em nosso Elunicipio, ficaste patente a
obrE_infinita de um verdadeiro homem, de um patriota, de um cida
dão hoja, embora curvado pelo peso» da responsabilidade e de um '
mundo em ̂ evolução, ainda acalenta a esperança de ser lembrado'»'

Cabs-nos fazer o soerguimento de Espirito fraterno, como pro"
va do nosso reconhecimento ,a uma obra imorradoura e'

Os homens passam, porem ficam suas obras| reconhecê-las, so os
espíritos elsvados"»

GERAj^á^GIRO-PDS
Uereador
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